A OVINOCULTURA EVOLUI – TREINAMENTO

O Sindicato Produtores Rurais de Governador Valadares em parceria com o SENAR/MG e a Associação dos Criadores de Caprinos e Ovinos do Leste Mineiro (ACCOLM), promoveram um treinamento de Ovinocultura no período de 24/10 a 28/10/2006 no Sítio das Grevíleas de propriedade do Sr. Jairo Viggiano que carinhosamente ao lado de sua esposa Zeila Cunha Viggiano recepcionaram os participantes com muita alegria, o casal se dedica a criação de Ovinos a 7 anos, sua criação é totalmente destinada a criação de animais para reprodução vendendo permanentemente reprodutores e matrizes.


O curso foi ministrado pelo Médico Veterinário e professor da Universidade FACASTELO do Espírito Santo Sr. Rogério Pinheiro Caldas, que abordou em suas aulas os seguintes assuntos: Instalações, Higienização de Instalações, Padrões Raciais, Alimentação, Reprodução, Doenças e Manejo Geral do Rebanho.


O proprietário falou sobre a importância do treinamento e que o momento foi muito oportuno, tendo em vista que a criação de Ovinos na região tem crescido muito, a ACCOLM vem trabalhando para reunir os criadores para que possam formar um número maior de animais e também criadores. O presidente da Associação Afonso Luis Bretas abordou a questão de mercado local, regional, nacional e internacional. Para se ter uma idéia foi feita uma consulta a Quality Carnes, empresa localizada em Governador Valadares, com relação ao beneficiamento da carne de Ovinos. A mesma ao estudar a viabilidade, e de imediato em consulta aos seus compradores, teve uma demanda somente para o Nordeste de 30 toneladas mensais, através de uma atacadista, o qual vem se abastecendo com carne importada do Uruguai. Como vêem o mercado existe, porém a região Leste de Minas ainda não tem capacidade produtiva para atender a demanda.

Esta é uma grande comprovação de que a atividade é promissora. Resta aos produtores da regia acreditarem que a atividade é compensadora. Para isto é necessário se informarem melhor, assim como se conscientizarem que diante da nossa realidade econômica, precisamos diversificar as atividades, quebrando assim a tradição de uma mono atividade, que é o caso da maior parte dos produtores do Vale do Rio Doce, com a pecuária de corte e leite.


Sabemos que é difícil difundirmos uma nova atividade quebrando a tradição. Porém precisamos observar como vem se desenvolvendo esta atividade em todo o país. Basta observar os veículos de divulgação.


Uma das maneiras do pequeno produtor e até mesmo o grande, viabilizar a comercialização da sua produção, é ingressar-se nas associações de criadores, que coletivamente tem com viabilizar tanto as vendas como as compras de insumos, e a assistência técnica coletiva. È preciso vencer o individualismo preponderante, para juntos viabilizarmos uma atividade de todos, para tanto já temos em funcionamento a ACCOLM, com sede no Parque de Exposições, e, com o apoio provisório do Sindicato Rural, atendendo em sua sede. Interessados entrar em contato com a secretaria do Sindicato Rural. Fone: (33) 3271-4038.
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